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  Para todos os fãs do universo Halo,


  estejam eles no sistema solar


  ou em qualquer lugar da galáxia.




  PRÓLOGO




  




  




  Guerra San’Shyuum-Sangheili




  Conflito do Planeta do Azul e Vermelho




  Por volta de 860 Antes da Era Comum (AEC)




  A Primeira Era do Conflito




  Mken ‘Scre’ah’ben, um Alto Lorde San’Shyuum das Relíquias Sagradas, flutuou em direção à escotilha aberta. Ele pousou sua cadeira antigravidade à porta e escutou, fascinado pelo dissonante cantar de um mundo alienígena, os guinchos dos ventos incessantemente produzidos pelo planeta.




  – O inimigo está logo depois do cume, Alto Lorde – avisou o intendente, seu conselheiro militar e, teoricamente, seu guarda-costas. – Não há necessidade de deixar o transporte. Seria mais sábio observar tudo em órbita, usando os Olhos. Os Sangheili são ferozes e astutos.




  Lorde Mken acenou desdenhosamente.




  – Nunca estive aqui antes, e verei este mundo em primeira mão. Não sou tão inexperiente em combate. Mas, se você estiver preocupado, intendente, serei cauteloso. Minha cadeira está equipada com armas, e tenho você à mão. Fique por perto, mas não me distraia.




  – É um prazer cumprir suas ordens. – O intendente ficou para trás, ajustando seu cinto antigravidade e checando ruidosamente o rifle de pulso. Ele parecia um pouco contrariado por ter sido colocado em seu lugar. O intendente não tinha dúvidas de que, com aquela cadeira, Mken estava mais qualificado para proteger seu assessor do que o contrário.




  Ainda assim, Mken estava de fato cauteloso com esse mundo, apesar de suas insossas bravatas. Ele não estava totalmente seguro a respeito dos projetores de campo de força colocados próximos do transporte – eles moderavam o vento, mas os protegeriam de um ataque? Mken escaneou o céu em busca de naves de combate Sangheili enquanto elevava sua cadeira em direção à saída do transporte. Ali, parou, com a cadeira flutuando sobre a pedra em que o transporte tinha pousado, toda coberta de cicatrizes feitas por explosões, e então manejou seu pescoço longo, magro e dourado com uma desenvoltura sinuosa, enquanto olhava com curiosidade os impressionantes contrastes coloridos, as dunas rajadas e os afloramentos rochosos do principal continente do planeta.




  Os ventos, constantemente mudando e guinchando, eram em parte produto dos corpos celestes que também davam a esse mundo sua coloração dupla: a estrela-anã azul circulando à esquerda do céu de Mken, a muito maior gigante vermelha, à direita, ambas apenas 45 graus acima dos horizontes opostos. Seguindo os comandos do Alto Lorde, o transporte se alocou bem abaixo da Linha Púrpura, para que ele pudesse apreciar as vistas contrastantes. O hierarca J’nellin estava certo em notar, em sua monografia sobre o Planeta do Azul e Vermelho, que a impressionante dualidade dos tons, ao longo de cada um dos lados da Linha Púrpura, era uma das maravilhas das galáxias. À esquerda, os afloramentos e as dunas eram em gradações de azul, a areia era de um azul mais claro, as rochas, um mais escuro; à direita, a paisagem acidentada era totalmente vermelha, leve ou vigorosa, mas por toda a vista, até o horizonte. Apenas a relativamente estreita Linha Púrpura misturava as cores. Os dois sóis do sistema binário, um mais perto que o outro, estavam sempre no mesmo ângulo, em respeito a esse mundo estático; por isso não havia noite nesse hemisfério; o planeta era impedido de rotacionar por estar travado entre os campos gravitacionais das duas estrelas. Elas jogavam um eterno jogo de pega-pega, que um dia destruiria o planeta. Mas, até lá, a milênios de distância, a posição desse mundo na galáxia fazia dele um ponto de importância estratégica na guerra; talvez até mais importante que isso, havia artefatos Forerunner nesta área, e mais enterrados em outras partes do planeta – o dispositivo Luminary tinha confirmado isso. A necessidade de investigar relíquias Forerunner era a única razão pela qual San’Shyuum tinha descido da órbita para a superfície, arriscando um confronto certo com os armados e perigosos Sangheili.




  As pedras aplainadas próximas ao transporte eram remanescentes de uma espécie ancestral já extinta, uma desconhecida bípede... Contudo, nas rochas salientes havia inscrições que sugeriam que tal espécie possuía conhecimento dos Forerunners, os quais estiveram aqui antes mesmo de quem havia trabalhado as rochas.




  O sol azul densamente compacto estava a leste; o grande, alastrado e mais difuso sol vermelho crescia no oeste; os ventos do planeta, guiados pelas gravidades opostas que os flexionavam para a frente e para trás, chicoteavam primeiro em uma direção, depois em outra, constantemente erodindo as rochas com um tipo de escovação implacável, transformando-as gradualmente em dunas que forneciam plumas fantasmagóricas de pó e areia, plumas que também mudavam com o vento, como se fizessem uma dança primitiva. As dançarinas vermelhas esvoaçavam de um lado; as azuis, do outro.




  – Isso é realmente uma maravilha – apontou Mken, distraidamente ajustando suas vestes. As vestes cerimoniais ricamente ornadas de um comandante eram impressionantes, mas não muito pragmáticas; sob elas, estava trajado com uma armadura corporal. – Faz valer a pena o risco.




  Seu intendente grunhiu em discordância e, então, recordando a si mesmo, murmurou:




  – Suas colocações brilham como o eixo da galáxia, Alto Lorde.




  A tendência do intendente em se apegar a cortesias honoríficas supérfluas era uma branda fonte de incômodo para Mken. Havia um sutil toque de galhofa nas arcaicas colocações, que poderiam refletir a consciência do intendente de que ele era cronologicamente mais velho que Mken, mas, tendo vindo de uma casta inferior, estava eternamente obrigado a servi-lo como subordinado.




  Observando a misteriosamente bela paisagem, Mken sabia que estava sendo muito indulgente com seu lado de connoisseur. Sonhara em ser historiador de relíquias e passou muitos ciclos estudando os mais belos designs Forerunner e as antigas representações holográficas do planeta natal San’Shyuum, Janjur Qom.




  Pensar no mundo deles, ou mesmo olhar para as representações holográficas, sempre o deixava melancólico. O ramo de Mken dos San’Shyuum tinha sido forçado a renunciar o berço de sua civilização, seu planeta de origem, como consequência do conflito Estoico-Reformista. Mken e seus pares estavam do lado Reformista, que saiu de seu planeta natal no Dreadnought – a principal nave Forerunner, foco da guerra civil entre Estoicos e Reformistas. E os Reformistas tinham estabelecido que procurariam pelas sagradas relíquias Forerunner ao redor da galáxia... até há cerca de oitenta ciclos, quando chegaram a Sangheili, onde se escondiam numerosos artefatos Forerunner. A bélica raça sáuria tinha cultuado vestígios Forerunners sem se dar conta de sua verdadeira utilidade. Pior ainda, tinham recusado o acesso aos San’Shyuum. Os Sangheili, ao contrário, ficaram horrorizados quando viram que os San’Shyuum de fato usavam algumas relíquias Forerunner com objetivos práticos. Para os Sangheili, isso era heresia.




  O povo de Mken tentou se reconciliar com os Sangheili, mandando uma delegação a fim de explicar que os San’Shyuum, sob orientação de seus profetas, também cultuavam os Forerunners... mas sem sucesso. A delegação tinha sido destroçada, sumariamente estripada pelos Sangheili. Uma guerra tinha começado e continuava desde então.




  – Ora – disse Mken, ondulando os três dedos longos da mão direita no ancestral gesto de arrependimento, um sinal de que tudo tinha ido embora –, vamos trabalhar. Chame o oficial superintendente de observação do campo. Eu preciso consultar os Olhos.




  Em seu braço, ele apertou os controles que convocavam o Olho Sete, e então se levantou da cadeira, alongando-se. Esperava-se que usasse a cadeira antigravidade devido a sua casta superior, mas aqui seu cinto gravitacional era o bastante, mesmo na substancial e excêntrica gravidade do Planeta do Azul e Vermelho.




  – Alto Lorde – comentou o intendente, tenso –, você dará um ótimo alvo se sair de sua cadeira.




  – Estamos bem protegidos aqui – respondeu Mken. Ele observou enquanto o Olho Sete entrava em seu campo de visão, parecendo vermelho por vir do oeste.




  Grosseiramente em um formato de diamante, o dispositivo vítreo se aproximou e parou. A coisa pairou com expectativa, e, então, Mken disse:




  – Reporte movimentos do inimigo.




  – A principal falange inimiga está a noroeste – respondeu o Olho. – Estão acampados além do Cume Quinze, no Sítio Dois. Eles apresentam defesas consideráveis, mas é mais provável que planejem atacar nossa escavação de relicário Forerunner no Sítio Um.




  – Não é inesperado – disse Mken, pensativo. – Mostre-me as principais posições do inimigo.




  O Olho projetou um raio rodopiante de luzes multicoloridas que rapidamente formou uma imagem tridimensional das posições Sangheili, como se vistas de cima e a oeste, como em uma observação de longa distância. Mken se aproximou do holograma, olhando criticamente enquanto seu intendente andava ao redor, entre o Alto Lorde e a aridez de pedras e areia, espiando com nervosismo as pontas angulosas das formações rochosas.




  Na imagem, as tropas Sangheili se reuniam em busca de proteção ao redor de uma torre parcialmente enterrada e inclinada, a enorme estrutura Forerunner no Sítio Dois, um imponente transmissor de algum tipo, lustroso e eficiente, mostrando pouco desgaste. A maioria de sua imensidão estava escondida embaixo da terra. Suas bordas afiadas e as superfícies polidas contrastavam com as pedras vermelhas e brutas dos arredores do terreno. A cena inteira era composta por sombras alongadas, banhadas de vermelho e vermelho-amarronzado.




  Os Sangheili estavam organizados em linhas mais ou menos curvas ao redor da relíquia, voltados à tentativa de linhas San’Shyuum – “tentativa”, porque os San’Shyuum não tinham planos ou forças para um extenso combate de infantaria. Os San’Shyuum simplesmente estavam em menor número e não eram fisicamente capazes de enfrentar os Sangheili de perto. As linhas defensivas San’Shyuum eram puramente para proteger os caçadores de relíquias e os especialistas em retroengenharia. Mas as forças terrestres dos San’Shyuum tinham os Sentinelas: construtos voadores de assalto autocontrolados, com a forma de insetos caolhos, cinzentos e atarracados, com esteiras e pneus antigravidade. Cada um de seus “olhos” solitários estava equipado com um projetor de raios de calor. Embora ainda um mistério, os Sentinelas pareciam ter sido usados pelos Forerunners para defender instalações e bens específicos – mas os San’Shyuum adaptaram os Sentinelas para seus próprios propósitos. Os Sentinelas e outra tecnologia Forerunner, ainda mais letal, tinham dado aos San’Shyuum a vantagem. Pelo menos, é o que Mken esperava.




  Olhando o holograma de perto, Mken mirou os bunkers ao redor do Sítio Dois – eles tinham sido reportados a ele antes que viesse à superfície. Abaixo desses bunkers havia quartéis subterrâneos. Uma grande quantidade de Sangheili poderia recuar para eles, se o Dreadnought fosse trazido para o jogo – e seria de fato um abrigo adequado ao inimigo, já que o Dreadnought não poderia ser usado à máxima potência quando houvesse o risco de que relíquias Forerunner pudessem ser danificadas. Suas energias mais destrutivas estavam reservadas para ataques rápidos contra as frotas Sangheili no espaço e já tinham sido usadas com resultados devastadores.




  E mesmo antes que a energia moderada do Dreadnought pudesse ser usada no Sítio Um, todo o pessoal San’Shyuum precisaria ser evacuado primeiro... quando a hora chegasse.




  Os San’Shyuum neste lado da borda vinham trabalhando nas escavações do Sítio Um há algum tempo; planos tinham sido feitos para escavações no Sítio Dois, mas então a força de assalto Sangheili arremeteu, arrumando-se em torno daquela torre semienterrada.




  Sem problemas. Os cientistas San’Shyuum e aqueles que os protegiam estavam prontos para abandonar a zona de combate a qualquer momento. Seus transportes estavam pulsando com energia, preparados para um rápido salto para a órbita. Mas, por enquanto, era útil manter os Sangheili focados.




  Mken percebeu canhões de plasma nas linhas de avanço Sangheili, apontados para a encosta que conduzia ao topo do cume da borda. Próximo ao canhão central, um imponente oficial Sangheili trajando uma armadura prateada estava parado gesticulando amplamente, dando instruções a um grupo de soldados. O oficial tinha aura de autoridade e consciência afiada; Mken instintivamente classificou-o tanto como interessante quanto como perigoso.




  Mken apontou para a figura de armadura prateada, e seu dedo ativou vivamente a imagem do Sangheili na projeção do Olho.




  – É possível identificar este Sangheili? Há alguma informação sobre ele?




  – Sangheili identificado como Ussa ‘Xellus. Designado como Importante Comandante de Campo, relativamente jovem. Forte, rápido e experiente. Veio para esta colônia há pouco tempo e reorganizou completamente as defesas. Vigilância mostra-o em atividade quase constante. Ele é estimado como um indivíduo que implementa inovação.




  Mken acariciou a barbicha pendurada em suas mandíbulas, inclinando a cabeça retangular, pensativo.




  – Marque-o para assassinato, a ser executado logo que a batalha começar. Dê a missão a um esquadrão de Sentinelas.




  – Marcado para assassinato – disse prontamente o Olho.




  Mken lamentou a necessidade. Ele teria preferido capturar e interrogar o oficial. Gostaria de saber muito mais sobre os Sangheili, e aquele indivíduo específico poderia dar-lhe respostas, talvez até potencialmente ser usado como um princípio de submissão de toda a raça Sangheili. Os San’Shyuum tinham consciência da necessidade de tropas terrestres – não podiam usar o Dreadnought ao mesmo tempo em todos os lugares e tinham certeza de que encontrariam mais oposição no Caminho da Grande Jornada. A raça guerreira e corajosa dos Sangheili seriam os aliados ideais, se pudessem ser submetidos à autoridade San’Shyuum. Para isso, eles teriam que lhes ensinar uma lição... Precisaria ser mostrado que os San’Shyuum eram seus mestres. Se ao menos aquele comandante Sangheili pudesse ser capturado...




  – Cancele a ordem de assassinato – disse Mken, após ponderar por um momento. – Talvez esse Sangheili especialmente inteligente possa ser útil... em algum momento.




  – Alto Lorde, tenho um relatório a retransmitir – disse o Olho, com uma luz piscando na ponta. – Olho Treze nos informa que uma incursão dos Sangheili está avançando em direção a nossas linhas.




  – É melhor que você vá até seu transporte lidar com isso em órbita, Alto Lorde – disse o intendente, com ansiedade.




  – Tudo a seu tempo – falou Mken. Era tão tedioso ficar na nave... Ele se sentia mais vivo ali, no limite da batalha. Mas aquilo seria curto, abortivo. Na realidade, suas defesas seriam um tipo de embuste para levar o inimigo à máxima concentração. Os Sangheili, quando dispersos, eram duros de ser aniquilados. Eles eram propensos a organizar-se em eficazes bandos de transgressores.




  O Olho retransmitiu a imagem do Treze, reproduzindo-a na frente de Mken. Agora ele podia ver cerca de duzentos Sangheili avançando a pé em direção à borda e para além dela, rumo ao Sítio Um; a infantaria estava flanqueada por imponentes veículos blindados que flutuavam estranhamente em campos eletromagnéticos, soltando faíscas azuis sobre a iluminação vermelha. Uma força considerável ficou para trás para guardar o Sítio Dois.




  Como os Forerunners teriam se sentido, Mken imaginou, se soubessem que essas duas raças que cultuavam sua memória estavam lutando até a morte pelo controle daqueles terrenos ancestrais? Mken suspeitava que ficariam horrorizados.




  Mas ele tinha suas obrigações a cumprir.




  – Mande os Sentinelas – disse ele ao Olho. – Faça que não sejam muito efetivos. Não queremos que o ataque seja totalmente repelido, os Sangheili podem acabar recuando muito cedo. Nós os conduziremos até uma melhor linha de tiro. – Os Sangheili poderiam se esconder em bunkers ao redor do Sítio Dois; quanto mais deles estivessem expostos em terreno aberto, melhor.




  – Pelo que eu ouvi – disse o intendente, em voz baixa –, os Sangheili raramente retrocedem. Mas o Alto Lorde, imbuído de inspiração, sabe o que é melhor...




  Mken ignorou seu assessor e continuou a observar o avanço Sangheili, notando que este agora era composto de três colunas de ataque. A força principal estava se direcionando diretamente para cima da borda; dois dos veículos pesados a acompanhavam. Dois outros tanques tinham se juntado à força menor.




  Todos iam direto para sua direção: para o próprio transporte de Mken.




  A terceira falange vinha logo atrás da primeira onda, segurando-se, mas ainda avançando, e Mken suspeitou que eles possuíam um objetivo secundário. Porque no meio deles estava Ussa, carregando um rifle energético enquanto se arrastava até a inclinação íngreme.




  Quatro Sentinelas levantaram voo do Sítio Um e flutuaram horizontalmente, de forma quase casual, sobre o terreno, indo em direção à borda. Os Sangheili chegaram nesse instante na crista do cume da borda, com suas armas brilhando fracamente no tom vermelho. Imediatamente, abriram fogo contra os Sentinelas, fazendo que os campos de defesa das máquinas se incendiassem. Os Sentinelas reagiram ao ataque, e rajadas alaranjadas de energia assassina queimavam as tropas Sangheili. Alguns deles eram atingidos repetidamente, carbonizados e mortos, mas, de acordo com suas ordens, os Sentinelas recuavam e atiravam esporadicamente.




  Onde estava o comandante Sangheili? Onde estava Ussa ‘Xellus?




  Mken redirecionou os Olhos e encontrou Ussa em um grupo ainda menor, rumo a uma pequena fenda, uma ravina inclinada na direção do Sítio Um. Eles estavam chegando rapidamente ao terreno, em uma manobra de flanqueamento, enquanto os San’Shyuum estavam ocupados com o assalto principal.




  – Teremos que cortar esse assalto de Ussa pelos flancos...




  Mken não terminou a ordem. Um clarão de luz amarela atordoou sua visão, e o terreno inclinou-se debaixo dele.




  – Eles derrubaram os campos de força! – gritou o intendente, enquanto retornava para o transporte, atirando contra algo que Mken não conseguia ver. – Eles os destruíram pelo subsolo! Há um túnel na...




  Mais uma rajada de energia amarela veio do solo que colapsava, a partir de um buraco artificial que agora revelava os assassinos Sangheili, responsáveis por detonar os túneis sob o gerador de campo de força.




  O intendente gritou, queimado pelo terrível raio de energia, e seus olhos se derretiam para fora da cabeça. Mken engasgou ante o cheiro de carne queimada vindo do intendente.




  – Astuto – murmurou Mken em admiração, apressando-se em direção à escotilha enquanto mais dois raios que saíam do túnel acertaram o Olho, detonando-o, e um terceiro cortou o ar indo exatamente para onde Mken tinha estado um instante antes.




  Mas Mken estava na escotilha agora, gritando por uma decolagem de emergência. Seu cinto gravitacional impediu que ele fosse arremessado impotente enquanto o transporte ascendia pelo ar.




  – Forças de ataque, aqui estão minhas ordens! – berrava Mken enquanto flutuava até a cadeira de comando do transporte. – Abandonem o Sítio Um! Levantem voo e abram espaço para o bombardeio do Dreadnought!




  [image: ]




  – Ele está fugindo – observou Ussa ‘Xellus, com sua cabeça indo para trás ao ver o transporte levantando voo para órbita. – E ele deve estar dando as ordens agora mesmo. – Alguns disparos foram dados por seus assassinos em direção ao veículo, mas ele já estava efetivamente fora do alcance.




  Seu segundo em comando, um grande Sangheili coloquialmente chamado de Ernicka, o Retalhador, estava atirando contra outros transportes que já decolavam do ponto de escavação conhecido pelos San’Shyuum como Sítio Um. A energia de seu rifle acertou um deles, mas isso foi pouco efetivo. Suas tremendas mandíbulas tremiam de frustração e raiva, com as fileiras de dentes rangendo.




  – Eles estavam prontos para partir – meditou Ussa. – Todos muito prontos. E essas máquinas de ataque parecem estar curiosamente se segurando. Eu suspeito... Eles irão disparar sua arma orbital.




  – Eles não podem disparar na escavação sem danificar o Domo Sagrado – disse Ernicka. – Mesmo eles não ousariam tamanha blasfêmia!




  – Assim eu imaginava – respondeu Ussa. – Agora não tenho tanta certeza. O domo é feito com energia e metais sagrados Forerunners. Dependendo da magnitude do... Sim! – Os quatro dedos em forma de garra de sua mão se fecharam em um punho, que ele bateu contra sua própria armadura peitoral, como se ferisse a si mesmo em repreensão. – Fui um idiota. Rápido: para as rampas de transporte!




  – Se cairmos desse jeito, não nos levantaremos por...




  – Eu disse rápido! E avise a força de ataque para que recue, e àqueles que nós trouxemos para o terreno elevado ordene que pulem das rampas de transporte imediatamente! Não há um segundo a perder!
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  Equipado com uma nova cadeira, Mken acelerou em direção à sala de controle, gritando para o oficial de comunicação:




  – Ligue o Dreadnought! Eu quero o feixe modulado de limpeza no Sítio Um! Rápido!




  – Meu precioso Alto Lorde – disse o oficial de comunicações –, é um privilégio...




  – Apenas fique quieto e obedeça!




  Houve um momento para que o oficial transmitisse a ordem e outro para que a matriz de armas do Dreadnought – que os San’Shyuum tinham adicionado à ancestral nave Forerunner – carregasse sua capacidade de fogo, usando a energia que os Forerunners pretendiam usar para outros propósitos, alguns deles desconhecidos.




  – Feixe modular preparado e apontado, Alto Lorde.




  – Atire!




  Mken podia ver o Dreadnought em uma tela, em órbita sobre a Linha Púrpura, bem acima da agitada atmosfera do Planeta do Azul e Vermelho; a convergência das armas da espaçonave pulsava com uma energia azul brilhante. Como uma lâmina de fogo, a energia subitamente estocou contra a atmosfera. A tela se dividiu para mostrar o impacto no Sítio Um.




  Mken rezou silenciosamente aos Profetas para que a rajada estivesse modulada corretamente. O sistema operacional tinha assegurado que o raio não danificaria o Domo Sagrado que estava exposto pela escavação. Mas deveria destruir tudo o que estivesse vivo ao redor.




  A superfície brilhava com o poder destrutivo do Dreadnought, mas, para alívio de Mken, o Domo Sagrado parecia não ter sofrido nada.




  – Estamos recebendo o número de incinerações orgânicas – disse o oficial de comunicações.




  – Quantos? – Mken exigiu saber.




  – Seis, sete... não mais.




  Mken aquiesceu.




  – Atire contra o Sítio Dois! Destrua todos os soldados que estão lá!




  – Alguns já estão se retirando para os bunkers...




  – Então queime os que você puder! Rápido!




  – É meu privilégio obedecer.




  Mken tocou os controles de sua cadeira flutuante.




  – Kucknoi, você conseguiu embarcar?




  – Estamos no transporte, Alto Lorde – confirmou o pesquisador principal do Sítio Um. Sua voz trazia um tom acusatório ao continuar: – Entendo que você está atacando a escavação?




  – Que não será prejudicada, apenas cauterizada. Nós modulamos o ataque para ter certeza disso. Kucknoi, havia túneis sob meu ponto de desembarque. Você sabia disso?




  – Não, até que foram revelados. Há uma grande quantidade sob a superfície que nós ainda não investigamos, Alto Lorde.




  – E sob o Sítio Um?




  – Há um salão subterrâneo, observado por nosso ressonador de subsuperfície. Acreditamos que possa ser um grande relicário. Nós tínhamos acabado de encontrar uma entrada e estávamos na esperança de abri-lo, quando essa interrupção prematura nos arrancou de nosso trabalho...




  – Se nós não os tivéssemos interrompido, posso assegurar que os Sangheili fariam isso. Eles os teriam cortado em pedaços. Há algum modo pelo qual os Sangheili possam entrar no salão subterrâneo, de cima, sem a necessidade de uma grande escavação?




  – Há esses tubos de ventilação que um Sangheili de cada vez poderia usar, acho. Nós decidimos não utilizá-los... Eles não se adequavam às nossas cadeiras ou aos cintos antigravidade.




  Mken resmungou:




  – Sem dúvida. E com certeza Ussa ‘Xellus sabia a respeito deles. Eles são criaturas ágeis, capazes de ir exatamente aonde nós não conseguimos. Temos que mandar os Sentinelas e limpar esses Sangheili dali.




  Mas até lá, e Mken sabia disso, Ussa provavelmente já teria saído dali. Ele teria encontrado uma saída da antiga estrutura Forerunner e já estaria pronto para atacar novamente os San’Shyuum.




  Mken estava surpreso com seus próprios sentimentos: em seu íntimo, estava feliz que Ussa tivesse escapado, embora ele ainda preferisse destruir os Sangheili a permitir que o comandante sáurio continuasse a interromper suas escavações.




  Sim, havia potencial nesse Ussa ‘Xellus. Mken tinha consciência de que, para os outros San’Shyuum, os Sangheili eram meros obstáculos. Mas Mken era também um San’Shyuum de visão.




  Se os Sangheili não fossem completamente exterminados, então, talvez, em algum dia distante...




  E para o Sangheili conhecido como Ussa...




  Se esse Ussa não tiver sido aniquilado, nós nos encontraremos de novo.




  Posso sentir...




  PARTE 1




  




  




  Um Lugar de Refúgio




  CAPÍTULO 1




  




  




  Espaçonave Dreadnought




  Sala de Conferências




  A Era da Reconciliação




  Apesar de seu atual status como Ministro da Segurança das Relíquias, o Alto Lorde Mken ‘Scre’ah’bem, Profeta da Convicção Interior, sempre ficava um pouco intimidado pela Câmara de Decisão. Aqueles que ele deveria venerar supostamente tinham se sentado ali, neste tempo, nessa longa, vasta e translúcida mesa no interior do Dreadnought. Os San’Shyuum usavam suas próprias cadeiras, mas o resto da sala permanecia exatamente como os Forerunners tinham-na deixado. A mesa em si parecia imbuída de fractais, com arabescos entrelaçados que se animavam, movendo-se para formar imagens maiores, tridimensionais, que ficavam planas, depois voltavam às três dimensões. A área era ladeada não por uma janela, mas algo como simplesmente uma parede transparente. O eixo da espiral da galáxia brilhava em um fulgurante azul, pontuado por uma nebulosa escarlate e púrpura, girando com uma imensidão indizível, até mesmo se transformando, ainda que caoticamente parecendo ser uma forma única e fixa.




  Quem eram os San’Shyuum para estarem aqui nessa nave, Mken se indagou, quem eram os San’Shyuum para se empoleirarem aqui como um bando de pássaros rakscraja que habitavam as videiras da antiga Janjur Qom?




  Entretanto, aqui estavam eles, cheios de oficiosa importância, como se esperassem pela delegação de paz dos Sangheili.




  Com Mken à mesa estavam Qurlom, o Ministro San’Shyuum da Reconciliação Relativa, e GuJo’n, o Ministro da Submissão Gentil. A guerra tinha dado a GuJo’n, o diplomata chefe, pouco a fazer até recentemente... Seu trabalho tinha sido apenas uma sinecura, puramente teórico. Agora, ele inconscientemente trançava os tufos em uma de suas barbichas, enquanto parecia embevecido com exagerado senso de seu status renovado. Suas novas vestes escarlates tinham sido esplendidamente bordadas em linhas douradas para representar os sistemas estelares interligados. Um tipo pretensioso, na opinião de Mken. Mas ele ondulou sua mão de três dedos no tradicional sinal que dizia estimados colegas, vamos começar, e GuJo’n retornou o gesto com maestria.




  Qurlom, o mais velho na Hierarquia, mais pragmático, simplesmente começou com:




  – A inscrição no Tratado de União ainda não está seca, e os descrentes, os contestadores, os hereges já começaram a se manifestar. – Qurlom era bem sério a respeito da Grande Jornada; de fato, ele era um fiel tão dedicado que não desperdiçava tempo em nenhum ritual que não fosse de natureza religiosa, como os de caráter social. Ele sempre se lançava diretamente para o trabalho, sem delongas. – Algo precisa ser feito. – Qurlom usava uma veste branca coberta por um manto platinado flutuante; em sua roupa, um simples desenho: sete círculos interligados em uma cadeia circular, os sete Anéis Sagrados.




  – Eu ouvi esses rumores de sedição – admitiu Mken. – Há Sangheili que resistem a nosso novo Covenant. Mas isto era previsível: uma flutuação aqui e ali, logo desaparecem... Assim que fizermos de alguns deles um exemplo.




  – Não! – Qurlom contorcia o longo e enrugado pescoço com ênfase. As barbichas foram sacudidas com raiva e sua cadeira antigravidade estremeceu. – Não traga à luz essa heresia, Convicção Interior!




  – Eu certamente não traria uma heresia à luz – Mken disse calmamente.




  – Talvez esses questionadores entre os Sangheili não considerem isso como uma questão religiosa, mas cultural – sugeriu GuJo’n suavemente, fazendo um gesto elaborado que significava eu não o contradigo.




  Qurlom bufou:




  – Ah, mas você me contradiz, sim, GuJo’n. Não há dúvida de que são hereges.




  – O meu entendimento – disse GuJo’n – é que os Sangheili objetam a se render por qualquer motivo, pois é contrário a sua essência aliar-se a seus conquistadores. Eles questionam a submissão... Mas podem se adaptar com o tempo.




  – E você realmente acredita nisso? Tenho documentos sugerindo que o líder desses hereges, esse Ussa ‘Xellus, não apenas objeta o Tratado de União. Ele age!




  Mken se lembrou do Planeta do Azul e Vermelho, de muitos ciclos solares antes, quando ele ainda era um mero Alto Lorde. Ussa ‘Xellus tinha escapado do planeta e continuara lutando, com uma perícia característica, em muitas batalhas que se seguiram contra os San’Shyuum em outros mundos.




  Com sua voz quase um rosnado, Qurlom continuou:




  – Esse Ussa ‘Xellus declara, eu faço uma citação... – Ele tocou o braço da cadeira, trazendo uma tela holográfica que cintilou até se definir no ar sobre a mesa, e leu o texto que se projetava lá. – “Essa Grande Jornada, o que é isso? Apenas uma nova rendição, pelo que posso dizer! Será que os Forerunners realmente nos chamaram para que nos elevássemos até a sombra desses Anéis? Ou isso é um embuste dos San’Shyuum para nos exterminar? É um terreno nebuloso no qual os Sangheili não ousariam pisar!”




  – Bem inflamatório, de fato – concordou GuJo’n. – Quem forneceu essa citação? Talvez algum aproveitador?




  – Mais uma vez você me repreende, GuJo’n – estalou Qurlom. – Você implica que minha informação é falaciosa.




  – Estou apenas curioso a respeito das fontes dessa informação.




  – E eu gostaria de saber também, Qurlom – colocou Mken, gentilmente.




  – Minhas fontes são os próprios Sangheili – replicou Qurlom. – Aqueles que estão comprometidos com o Tratado de União não querem ser passados para trás, eles estão silenciosamente fornecendo vigilância de todos os dissidentes.




  Mken deu um sinal de aprovação.




  – Você tem se aprofundado, Qurlom, e fico feliz em ver isso.




  – E então, Profeta da Convicção Interior – Qurlom deu ao título espiritual de Mken um tom de ironia –, o que devemos fazer a respeito disso?




  – Idealmente, isso deveria ser resolvido pelos Sangheili – disse GuJo’n.




  – Sim – concordou Mken. – Então, devemos conversar com a Comissão... e vejo que eles acabaram de chegar. Trataremos disso com eles.




  [image: ]




  No momento em que a Comissão chegou, a nave tinha se virado no espaço, e a colossal estrutura superior do Dreadnought girava muito lentamente enquanto a nave corria por sua órbita. E agora, enquanto os Sangheili eram anunciados, Mken, através da parede transparente, pôde ver o esqueleto da nova construção. Destinada a se tornar um tipo de concha ao redor do Dreadnought, a capital móvel chamada de High Charity estava sendo manufaturada por robôs e por trabalhadores do Covenant, todos labutando na base rochosa, há muito tempo arrancada do mundo natal de Janjur Qom. Um campo de força mantido na atmosfera era necessário para os trabalhadores, pois mantinha os detritos e o vazio do espaço fora do lugar. Já era um habitat. Algum dia seria muito mais.




  A seu tempo, a própria High Charity se tornaria um veículo interestelar, assim como um novo e móvel centro de poder San’Shyuum. Assim, High Charity ainda era apenas um rascunho de seu potencial, com sua forma semiglobular pegando a luz das estrelas conforme a cidade gradualmente aumentava. Muito em breve, o antigo Dreadnought completaria sua desativação como arma e abraçaria os termos do Tratado de União; que, por sua vez, seria colocado sobre um altar ungido em High Charity, permanentemente fixo. Tinha sido a mais mortal arma conhecida da galáxia, agora era um símbolo de desarmamento, pelo menos entre os membros do Covenant.




  E o Covenant ainda tinha presas afiadas.




  Mken olhou para a Comissão visitante, que consistia de dois Sangheili, os comandantes Viyo ‘Griot e Loro ‘Onkiyo. Atrás deles estavam dois guardas de honra, a quem os San’Shyuum se referiam como as “Elites Sangheili”, em parte para satisfazer seu apetite por honoríficos, mas também para se expressar adequadamente ante a não categórica habilidade de combate dos Sangheili. Em contrapartida, as Elites geralmente se referiam aos San’Shyuum como “Profetas”, embora apenas alguns realmente detivessem tais cargos formais.




  Os guardas de honra ficaram ao fundo, fazendo uma reverência respeitosa; os demais membros da Comissão também pararam, mas apenas porque não lhes foram oferecidos assentos, já que isso implicaria igualdade com os San’Shyuum. Eles permaneceriam de pé por horas, como meros peticionários. Mken mal conseguia diferenciá-los: ambos tinham uma espécie de mandíbula com maxilas divididas em quatro partes, que se juntavam como na boca de um artrópode; possuíam também múltiplas fileiras de dentes afiados e a pele sáuria em tons de cinza, com olhos como os de serpentes. Seus enormes braços e coxas eram grossos, com músculos próprios para a luta, e esses dois especificamente usavam reluzentes couraças e capacetes de prata, que adicionavam a seu volume corporal, mas Mken entendia que eram tipos diplomáticos entre seus pares. Notara que Viyo, à direita, era um pouco mais alto, e seu capacete tinha sobre ele três aletas, que emulavam as mandíbulas Sangheili, ostentando detalhes azuis alternando com prata.




  Viyo flexionou a mão de quatro dedos em forma de garras, como se procurasse por uma arma que não estava lá, olhando em volta, inquieto. Mken duvidava que os Sangheili tivessem empregado qualquer tipo de verdadeiros diplomatas até que o Tratado de União tivesse sido executado, e esses dois estavam claramente desconfortáveis nas funções a eles atribuídas.




  Tendo concluído as formalidades, Mken perguntou:




  – Comissário Viyo, o que são essas implementações? Seus soldados estão em movimento?




  Mken esperava que o dispositivo de tradução em sua cadeira estivesse atualizado. Ao longo do tempo, eles tinham obtido uma maior compreensão do idioma dos Sangheili, a maior parte vinda de interrogatórios de prisioneiros, e a cooperação tinha sido resultado das mais vis torturas, o que talvez não fosse a melhor forma de se aprender uma nova língua.




  – Os soldados estão em movimento, Grande Profeta – respondeu Viyo. – As naves estão lotadas de soldados das mais variadas especialidades. Eles logo estarão a postos para todas as expedições San’Shyuum. Todas as descobertas de artefatos Forerunner a partir desse momento serão ferozmente protegidas.




  – Exatamente como deveria ser – disse Mken.




  – Mas, escute – colocou Qurlom. – Você tagarela a respeito dos artefatos Forerunner. Esses seus soldados, eles estão realmente comprometidos em protegê-los? Devemos saber: eles são devotos da Grande Jornada?




  – Com certeza, Ministro! – disse Loro ’Onokiyo, com algo que parecia ser o genuíno entusiasmo de um recém-convertido.




  – A Grande Jornada não é sobre estar pronto militarmente – afirmou Qurlom, pomposamente –, embora isso não seja desimportante. Mas, de fato, aqueles que procuram pela luz dos sete Anéis devem ser purificados em seu interior, completamente convencidos das verdades dos Profetas, até o último vestígio de sua existência, e dispostos a morrer pela causa sem hesitação.




  – É exatamente assim, ministro. Estamos todos prontos para morrer pela Grande Jornada. Os Sangheili sempre reverenciaram os Forerunners... Agora, nós sabemos como ouvir claramente o verdadeiro evangelho dos Forerunners e lhe obedecer. Estamos purificados sob a luz dos Anéis!




  Mken conjecturou, como fazia todos os dias, se ele mesmo tinha sido purificado internamente, se ele mesmo estava totalmente convencido. Ele era o Profeta da Convicção Interior, por causa da pureza intrínseca que pregara no passado... Agora, ouvia seus próprios sermões do passado. No entanto, cada vez mais, à medida que estudava o que poderia ser apreendido das máquinas e dos registros Forerunner, ele se perguntava se o verdadeiro propósito dos Halos era de fato uma propulsão massiva para um plano de existência superior, a Grande Jornada para o paraíso prevista pelos Profetas. Era verdade que os Anéis estavam associados a um processo de purificação, mas o que exatamente eles purificavam e como?




  Porém, logo Mken cortou esses pensamentos hereges. Blasfêmia. Profeta da Convicção Interior, de fato... que ironia. Encontre sua Convicção Interior!




  GuJo’n, enquanto isso, indicava satisfação com a informação das tropas em movimento, usando um gesto que os Sangheili provavelmente não conseguiam interpretar, e acrescentou:




  – Muito bem, mas o que é essa história de sedição que vem até nós? Eu me refiro àquele chamado Ussa ‘Xellus. Ele e seus seguidores têm sido muito mencionados por nossos espiões.




  – Ussa ‘Xellus? Aquele verme rastejante não pode ser considerado um verdadeiro Sangheili! – retrucou Viyo ‘Griot.




  – Ainda assim, ele é um estrategista militar muito efetivo – apontou Mken. – Um que não pode ser subestimado. Eu vi isso pessoalmente, muito tempo atrás, no Planeta do Azul e Vermelho.




  – No passado ele serviu aos Sangheili, isso é verdade – admitiu Viyo. – Mas não mais. Ele rejeita o Tratado de União, alegando que é vergonhoso juntar nossas forças às de vocês! Até mesmo negociar a paz com os San’Shyuum é o mesmo que se render. Quando sua sedição foi primeiro notada, rogamos a ele e a seu povo que parassem, já que ele foi uma vez um guerreiro como nós. Mas ele se recusou a ouvir a voz da razão, trazendo guerra para os Sangheili. Os nossos responderam com... métodos menos sutis, usando um tremendo poder de fogo para subjugar toda a autoridade de ‘Xellus. Pretendíamos cortar a traição pela raiz, mas aparentemente muitos dos seus sobreviveram. Nós suspeitamos que ele agora se esconda como um covarde em algum lugar nos ermos próximos ao polo sul de Sanghelios, em uma região pouco conhecida chamada Nwari. Não temos recebido informações de nossos espiões há alguns dias, talvez porque eles tenham sido comprometidos. Mas temos nossos assassinos procurando por Ussa ‘Xellus no momento. Quando eles o encontrarem, asseguro que vão escolher o momento certo... e vão matá-lo. Seus seguidores estão enlouquecidos, encantados por suas palavras. Parece que, quando ele se for, o culto a seu redor irá se dissolver.




  – Irá se dissolver? – Mken se perguntou, em voz alta. – Você nunca ouviu falar em mártires?




  Uma colônia mineira Sangheili no Planeta Creck




  A Era da Reconciliação




  A missão foi um fracasso.




  Ussa ‘Xellus e sua companheira, Sooln, tinham viajado para a colônia em Creck, a fim de recrutar novos seguidores para a resistência. Creck, cujo nome foi dado em homenagem a ‘Crecka, o Sangheili que descobriu o lugar uma geração antes, ficava no sistema Baelion, sendo o 76-º mundo explorado pelos Sangheili. Era agora uma colônia mineira do Covenant, operada, especialmente em seu subsolo, por Sangheili. Alguns poucos domos coloniais translúcidos, repletos de cicatrizes que indicavam choques de meteoritos, ascendiam da superfície irregular e repleta de metano do planeta. Eram as pontas do iceberg da colônia. Do outro lado das montanhas que assomavam sobre as cúpulas havia um grande mar meio congelado de cianeto de hidrogênio; dizia-se que havia formas de vida simples ali, como grandes vermes que nadavam e pulavam pela superfície do grande oceano de toxina de tempos em tempos.




  Mas os Sangheili estavam ali pelos minerais e metais. Os minerais serviriam para mover suas naves; os metais, para blindar os cascos dessas naves. Eles mergulhavam profundamente em Creck, seguindo gigantescas veias cristalinas abaixo, passando por outros veios em direção ao magma usado para prover a energia básica da colônia.




  Ussa e Sooln estavam em um elevador que passava por um dos veios de uma dessas escaldantes usinas. Passaram algum tempo ali, viajando sob o disfarce de engenheiros, fingindo inspecionar paredes fatigadas pelo calor e conversando o mais discretamente possível com aqueles que trabalhavam nos geradores. Um desertor de Creck tinha dito a Ussa que havia descontentes ali. Quem não se sentiria usado, trabalhando em escavações geológicas de energia? A estrutura não podia ter o clima controlado de forma eficiente, o calor era insuportável.




  Mas seu principal contato, Muskem, tinha perecido um dia antes de Ussa chegar. Muskem tinha inexplicavelmente caído em um poço borbulhante de magma, onde foi instantaneamente incinerado. Ussa tinha uma forte suspeita, depois de falar com o oficial encarregado, de que alguém pudesse ter causado o desafortunado acidente.




  Ussa quase nem foi para Creck. Parecia um risco tolo. Contudo, mais uma pessoa contatara Ussa. Era um Sangheili que se denominava ‘Quillick, uma palavra antiga, de Sanghelios, significando “pequeno caçador”, um pequeno animal conhecido por pegar mamíferos para fazendeiros. Claramente era o codinome do Sangheili. O contato de ‘Quillick estava arquivado junto ao de Muskem: Há um lugar onde muito pode ser encontrado para ajudá-lo. É um mundo que ninguém conhece. Mas eu sim... Lutei ao lado de seu tio Tarjak, sob as árvores de pedra...




  O que isso poderia significar? Era uma fantasia de um excêntrico? Mas a indicação a respeito de Tarjak e das árvores de pedra se referia a uma história que seu tio tinha lhe contado, uma que ele relutara muito em contar. Agentes do Covenant dificilmente saberiam sobre Tarjak e as árvores de pedra – a galeria construída de petrificações, uma floresta há muito extinta. Lá houve uma pequena, porém cruel, batalha, clã contra clã, que se seguiu por muitos ciclos sangrentos.




  A nota tinha prometido lugar onde muito pode ser encontrado para lhe ajudar. É um mundo que ninguém conhece. Ussa tinha ficado intrigado o bastante para se arriscar a ir até a colônia de Creck.




  Agora, ele tinha pouca esperança de encontrar esse tal de ‘Quillick, e era difícil saber quem mais contatar ali. Nenhum Sangheili em sã consciência admitiria abertamente juntar-se à resistência contra o Covenant – e poucos o fariam mesmo em segredo. O Tratado de União está escrito, era a frase que Ussa tinha ouvido tantas vezes que tinha vontade de gritar sempre que alguém a repetia para ele. E não pode ser apagado.




  Agora Ussa repetia o dito banal a sua companheira, mas sua voz estava amarga:




  – O Tratado de União está escrito... e não pode ser apagado. Isso foi dito repetidamente. Alguém pegou esses Sangheili.




  – Como pode ter tanta certeza?




  – Ouvi-los todos repetindo a mesma declaração... Eles devem ter recebido ordens para tanto. E cada um dos Sangheili com quem falei parecia acabado. Eles sabiam que estavam sendo covardes desonrados.




  Sooln coçou uma de suas mandíbulas pensativamente:




  – E o que mais podem fazer? Não é como se houvesse um inimigo claro de Sanghelios contra quem lutar. Se fosse o caso, eles estariam no coração da batalha. Mas trata-se do Concílio das Cidades-Estados... É Sanghelios em si, ameaçando-os. Ainda assim, eles sabem que não deveríamos nos render ante os San’Shyuum.




  – E Muskem era nosso contato para achar ‘Quillick. Nossa visita aqui pode ser uma perda de tempo.




  O elevador zumbiu por uns momentos, esfriando no instante em que deixou a zona de atividade vulcânica. Então, Ussa olhou com carinho para Sooln, que era compacta, talvez um pouco arrogante e audaz para uma fêmea Sangheili, mas também delicada e pequena... Ou pelo menos assim Ussa a via. A mente dela era mais rápida e mais analítica que a dele, como ele sabia; ela tinha a capacidade para a ciência que faltava a ele.




  – Sooln, talvez você esteja falando desse jeito a respeito do Tratado de União para me agradar. Talvez você deseje, pelo bem de nossa vida juntos, que eu aceite o Covenant...




  Ela fechou suas mandíbulas em sinal de contentamento:




  – Eu penso como você. Não confio nos San’Shyuum. A visão deles a respeito da Grande Jornada é uma fantasia.




  – Eu temo que não deveria tê-lo trazido aqui. Você acredita que alguém tenha nos detectado? A morte de nosso contato me preocupa...




  – Não notei nenhum drone nos seguindo; não vi nenhum espião à espreita nos observando. Houve aquele velho Sangheili ontem, mas ele não chegou a falar conosco...




  – Que velho Sangheili?




  – Você não notou? Ele nos seguiu pelas minas desde o espaçoporto. Mas era lento, cansado, cheio de cicatrizes... Não conseguiu manter nosso ritmo. Pensei que talvez quisesse se juntar a nós, mas, quando olhei para trás novamente, ele não estava mais lá. Parecia muito fraco para ser um agente do Covenant.




  Ussa rosnou levemente consigo mesmo:




  – Logo saberemos, de uma maneira ou de outra. Porque... – Mas ele se interrompeu, assim que chegaram ao nível residencial da colônia.




  As portas do elevador se abriram e os dois saíram para a rua escura, entre os prédios atarracados e funcionais, e caminharam juntos em direção ao espaçoporto, onde a nave deles os esperava. Ussa teve o cuidado de não se apressar enquanto passavam por dois atentos guardas em patrulha, embora o que mais quisesse fazer fosse justamente apertar o passo. Ele se perguntou se Ernicka, o Retalhador, estava mantendo a ordem nas cavernas em Sanghelios. Talvez eles já tivessem sido encontrados e derrotados. Mas com certeza ele receberia um comunicado se acontecesse um ataque...




  Perguntou-se também se Sooln e ele ainda estavam a salvo naquele lugar. Ele a tinha trazido porque ela tinha acesso à documentação de engenharia, ou seja, era capaz de criar uma identidade falsa plausível para eles. Ela sabia as terminologias corretas para visitar as minas e os geradores. Porém, suponha-se que o disfarce deles fosse descoberto? Ele poderia muito bem tê-la levado a um fim trágico ali.




  Ainda assim, cruzaram a praça sem incidentes. Os dois se projetaram por entre uma multidão de taciturnos Sangheili, mineradores cobertos de pó vindo de seus turnos de trabalho, e então se apressaram entre duas estruturas de processamento em direção ao porto.




  Tiveram permissão para passar por entre os guardas do portão, por um jovem Sangheili mal desviando o olhar da tela de seu comunicador, indo então em direção à espaçonave dos dois.




  A Lâmina do Clã, uma nave azul e vermelha em formato de um dardo, grande o bastante para um punhado de viajantes, estava abastecida e preparada para partir. Ussa ‘Xellus confirmou tudo isso remotamente por meio de sua interface no pulso. Mas, quando ele se aproximou da escotilha, notou alguém vindo das sombras.




  Era um Sangheili idoso, em um uniforme de subcomandante já muito remendado. Faltava a maioria dos dentes em suas mandíbulas, e um de seus olhos tinha sido substituído por uma velha cicatriz.




  – Você... Era esse quem estava nos seguindo ontem! – exclamou Sooln.




  Ussa procurou por sua pistola, mas então viu o velho guerreiro levantar o braço. Sua mão esquerda não estava lá.




  – Não atire em mim, irmão, até que você tenha pelo menos falado comigo – resmungou. – Não estou armado.




  Esse aqui faz o Ernicka parecer jovem, pensou Ussa.




  – Quem é você, velho guerreiro?




  – Sou ‘Crecka – respondeu simplesmente o Sangheili idoso.




  Ussa bufou:




  – Bobagem.




  – Sou ele. Também sou conhecido por outro nome: ‘Quillick.




  – Você é ‘Quillick?




  – Sim. E preciso falar com você a sós. Do lado de dentro.




  – E como saberemos se você não é só um assassino velho e astuto?




  – Você já estaria preso agora, se soubessem de sua identidade aqui, não sendo caçado por um assassino. Você é muito importante para ser simplesmente assassinado, Ussa ‘Xellus. Por favor, pode me revistar, depois me permita entrar em sua nave, se quiser, e direi por que estou aqui.




  Ussa resmungou, mas de fato revistou o velho em busca de armas escondidas e não achou nada. Havia algo que inexplicavelmente inspirava confiança nesse Sangheili.




  – Entre, se você precisa. Mas estamos deixando o planeta em pouco tempo. Não vai demorar muito para obtermos a liberação para decolagem. Apenas alguns momentos.




  Os três logo estavam na pequena ponte de comando da espaçonave; Ussa no assento do piloto, Sooln checando sistemas ao lado dele. Mas Ussa tinha sua cadeira virada na direção do velho guerreiro, parado no deque atrás do painel de controle, com os braços mutilados dobrados sobre o peito.




  – Rápido – disse Ussa a ele. Sua mão não estava longe da pistola enquanto proferiu isso.




  – Sou quem eu disse ser. Estava observando você, Muskem e eu o esperávamos. Mas não tinha certeza se você também estava sendo observado por outra pessoa. Estava relutante em falar.




  – Fale agora. Estamos sozinhos.




  O velho guerreiro esfregou pensativamente a cicatriz que ficava no lugar de seu olho.




  – Muitos ciclos atrás, fui o único sobrevivente de uma nave derrubada por inimigos. Nunca soubemos de qual raça eram. Eles não falavam uma língua civilizada. Tudo isso aconteceu no ponto mais distante da galáxia em relação a onde estamos, nos Sistema dos Gigantes Miasmáticos. Eu consegui escapar, pilotando a nave pelo hiperespaço até outro sistema, escolhido quase aleatoriamente. Era o mais distante que consegui chegar. Lá, vi algo muito peculiar... Era um mundo feito de uma liga de metais que eu nunca tinha visto antes.




  – Você quer dizer que era um tipo de estação espacial.




  – Não. Um planetoide. Mas envolto inteiramente no metal. Nunca tinha visto algo do tipo. Um artefato tão grande, algo além da crença.




  – Isso é difícil de acreditar, também.




  – Sem dúvida – concordou ‘Crecka. – Eu tive que ver por mim mesmo. Pousei sobre o casco externo, em um local que parecia ter um ponto de entrada... e encontrei um portal. Desci por dentro da pele de metal, e, em um deque inferior, uma máquina veio flutuando para me saudar. Era uma máquina inteligente, construída pelos antigos! Já tinha navegado por meu computador de bordo, com algum tipo de escâner. Acredito que foi assim que aprendeu a falar nossa língua. E então me contou algumas coisas; mas se recusou a divulgar sua origem. A coisa tinha um nome: Enduring Bias, era como se chamava. Tinha sido deixada para vigiar o planeta, o “mundo defensivo”, era como se referia ao lugar, até que seus criadores retornassem. Aquilo me ordenou a prover informações sobre os Sangheili e a tornar a mim mesmo disponível para estudo. Mas escapei. A máquina ficou... confusa; muitos de seus sistemas não funcionavam mais, e não foi muito difícil escapar. Consegui voltar ao hiperespaço e acabei aqui, próximo ao que agora é chamado de Creck. Uma varredura me mostrou que havia minerais valiosos aqui. Eu reportei este mundo, mas não o outro. O outro era repleto de relíquias, de coisas dos ancestrais, dos Forerunners. Eu tinha medo de que Enduring Bias pudesse matar qualquer um que eu mandasse até lá. Por que isso tinha sido dito a mim como ameaça, caso eu partisse...




  – E você manteve isso em segredo até agora... E com todas essas relíquias lá?




  – Sim. Eu era um guerreiro, não um cientista. Lutei e fui ferido em dezesseis das grandes Batalhas de Clãs de Sanghelios. O olho eu perdi lutando ao lado de seu tio sob as árvores de pedra!




  Ussa aquiesceu.




  – Ele mencionou alguém chamado ‘Quillick, porque esse alguém espionava o inimigo para eles, como um ‘Quillick se esgueiraria silenciosamente pelas sombras.




  – Ele se referia a mim! Mas não é minha amizade com seu tio que me traz aqui. Eu conheço sua causa. E a minha também. Esse mundo pode ser um refúgio e um recurso para os seus, para os nossos. Longe do Covenant.




  Ussa ponderou. Se esse velho guerreiro – que tinha lutado ao lado de seu próprio tio – fosse confiável, então ele poderia estar oferecendo a chave de algo que realmente daria poder para a rebelião contra o Covenant. Mais uma vez se perguntou se aquele poderia ser algum tipo de armadilha, mas, se fosse isso, por que ir por esse caminho? O velho ‘Crecka estava certo: poderiam simplesmente tê-lo prendido ali. E poucos poderiam saber a respeito da história de ‘Quillick e das árvores de pedra.




  O coração de Ussa palpitou com excitação diante das possibilidades que apareciam em sua imaginação. Mas ainda assim poderia ser uma armadilha, mesmo se ‘Crecka não soubesse disso. Caso o Covenant soubesse a respeito do planetoide.




  – Pense melhor: você deve ter dito a alguém a respeito do planeta de metal. Alguém... em algum lugar.




  – Não! Eu temia ser executado se contasse o que tinha visto. O que aprendi no mundo defensivo... Ah, poderia ser morto também só por ter entrado no planetoide e me comunicado com a máquina, algo que era considerado heresia na época. Não era um jeito honrado de morrer. Mas, enquanto você estava nas minas, eu conversei com meu filho. Ele é um engenheiro aqui. Eu entreouvi o que você dizia, queixando-se do Covenant. Eu já tinha ouvido falar a respeito de Ussa ‘Xellus e sua companheira. Vocês combinavam com a descrição. Então, vim aqui para ajudar. Porque desejo voltar àquele mundo e acredito que o lugar oferecerá refúgio para vocês. Você e eu... Nós somos parecidos. Nunca deveríamos ter nos rendido aos San’Shyuum.




  O velho guerreiro interrompeu uma tosse com a mão amputada, e Ussa ponderou de novo em silêncio. Será que ‘Crecka simplesmente estava senil, carcomido pela guerra, imaginando coisas? Porém, o ancião tinha algo que soava verdadeiro, como um bem temperado metal de uma espada forjada em Qikost. E ele realmente tinha lutado ao lado de seu tio. Ussa não podia evitar acreditar na história, por mais fantástica que pudesse parecer.




  Sooln falou com eles:




  – Um lugar como esse, um mundo que é uma grande relíquia Forerunner, não pode cair nas mãos do Covenant. Nós devemos pelo menos checar para ver se é real, Ussa. O que temos a perder? Ele está certo: pode ser nossa chance! Pense no potencial de um lugar como esse!
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